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Coolista até as pontas dos cabetlos, o nosso talentoso compatriota, nomeado Mandarim em chefe das colonias do Brasil, exercita-se
era comer salinhas á moda do Império do Camaló.
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ÍN iuiia alilcia muito longi'.

Fm dia de S. .loão,

Havia togo do vista,

Festa na igreja c sermão.

Fez o bom do pregador

Ao santo um grande elogio,

bizendo nào haver oulro

Tão virtuoso e l Ao pio !

No calor de tal discurso,

F gritando a bom gritar,

llisse, ollifimlo p'ra MUI sul»:»,

Que attento estava a escutar :

— a O' santo mais milngrciso

De todos que tem havido 1

Nfm sei, ó santo, onde possa

Dar-leum logar escolhido!... >>

Responde logo o saloio,

Meio a rir, meio a chorar:

—« Senhor cura, eu vou-me embora,

IVule dar-lhe o meu logar »—

0 ILGODÀO

1'or Camilh, Cnslello Itnim-n

Caititu!» 8.

Era no baile natalicio do barão de 
*'*.

Festejava elle os annos de sua formosa li-

lbaltelvinn, que se morria d'amores iVuro

joven que tinha differenlcs gravatas, varias

bengalinhas, o um pi muito pcquuiiu, cujo

calcanhar assentava n'um supedaneo, (|iia-

tro dedos acima do tacão da bota. Chama-

va-se Poiíirio, e era sceptico, e rico.

Itelvina queria lhe d'alma, e escrevia-lhe

pela posta interna cartas, que eram modelo,

afóra a orthographia. E eliu,'o sceptico, para

dizer que o era escrevia « cinto que estou

celico. » Corriam parelhas em orthographia,

e, como parelha que eram, escóuceavam a

prosodia.
Estavam, pois, no baile.

. Porfirio entrara, o, feitos os cumprimen-

tos, foi fumar. Voltou ;'i sala e disse a Itel-

vina, com fatuo sorriso de quem disfructa.o

proxirno :—« Está hoje muito bonita ; o seu

seio é dejaspe. »

E, quando isto dizia, ouviu uma voz d'um

grupo, que o ouvira, accrescentar :

íí E de algodão. »

Porílrio encarou no homem que tal dis-

ci Retire a palavra.'-

u 0 algodão ? >»

« Sim, o algodão. »•

„ ?\à» retiro, cavalheiro, porque 
eu sou o

proprietário do peito daquella laila, »

<c Mente ! » replicou Porfirio

„ Pois hein . as nossas espadas ahrirao

boecas mais verdadeiras. »

('iipUiilo 0®-

No dia seguinte, quatro padrinhos accor-

daram que os bravos se degolassem no cam-

po da honra, e depois se dessem mutuas es-

plieaeões acerca do algodão. Porfirio arre-

meteu furioso contra o adversario c estragou-

||ie o punho da manga direita da camisa. O

proprietário Soi d,sai! do peito de Itelvina

«orlou uma orelha da gravata azul celeste de

Porfirio.

Os proprietários lavraram e assignaram

n seguinte acta doilucllo ;

,, l'.onsidcraiulo que os cavalheiros Por-

lírio de tal e Felisbcrt» de lal se houveram

corajosamente no pleito de suas honras ;

u Considerando que o motivo cia sua dis-

cordia assentava n'uma allusão a uma dama

que no entender de um tinha peito de jas-

pe, e no do outro de algodão ;

<( Considerando que o cavalheiro Felís-

horto ofíendcra o cavalheiro Porfirio, dono-

niinando-se proprietário do peito da dama ;

« Considerando que «ífectivainente, depois

lio duelloe mutuo desaggravo, o Sr. Felis-

"berto tirou do fundo de um chapeo umas

pastas convexas de algodão que disse se-

rem sua propriedade, havida por consenti-

mento da dama que elle amára com acriso-

lada ternura ;

« Considerando mais que a honra do peito

lie uma senhora nào pode estar á mercê d'um

equivoco ;

« Os dous cavalheiros, ouvidos seus padri-

nhos, retiraram as expressões com que suas

digniflad.es estavam feridas, e e resolveram

mandar á dama o algodão, sobreposto a

uma empada de pombos em forma de cora-

cão. »

Seguem as assignaturas dos padrinhos.

Capitulo 18 9.

Itelvina comeu o pastel.

i'a|ii(nl» (V.

(Conclusa o)

Porfirio, passando ao escurecer debaixo

dasjaneílas de Itelvina, recebeu uma bal-

dada de agua pela cabeça, e ficou constipa-

do, oito dias de cama.

Quando se levantou viu nos jornaes
a noticia do casamento de Felisberto com

Itelvina. Tirou uma copia da acta do duello,

e mandou-a ao noivo.

0 noivo, nas costas do translado, que
devolveu pelo mesmo portador, escreveu o

seffuinte ;

« Não seja tolo. »

RECADOS DOS AMIGOS

Tudo assombra, entre nós, na actualidade

VemiMios todos hoje oiu pasmaceira I

IVaqui p'ra ali volte,ja sempre a asneira

Km palavras e obras ; tudo invade 1

Progresso, gloria, honor, celebridade

lista época não quer ; e assim ligeira.

Os umbraes transporá—alta a viseira—

Da mais infame e vil posteridade i

Os que hão lido,(em geral,)feliz carreira,

C.riuipando sobre os mais, são na verdade
— No fundo—apenas jmus lie larangeira'.

Foi-se o grandor ! nem ha moralidade 1

Alçou-se a villania, n podriqueira I

E assim reluz a nossa sociedade!

Pne. ¦
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POR UM EX-MINISTRO.

¦ Pergunta.— O que significa o titulo deste

estudo?

Resposta.— Que se refere á constituição

e á política.
1» _ Qual é a distinceào entre a eonsti-

tuição e a política ?

[\. — Uma é justamente o contrario da

outra.

P. — 0 que é.a constituição"?

\\. — K' um impresso antigo que hoje só

se emprega para papel de embrulho.

P. — Quem gera a política 
"l

IV. — Os partidos.

P. — Quantos partidos ha no Brasil ?

li. — Um.

P, — Qual é o fim deste partido'!

R. — A posse do Thcsouro.

P. — 0 que é a opposiçào ?

R. — V" a reunião daquelles que não

podem chegar ao Thesouro.

P. — Quantos grandes poderes d'Estado

ha no Brasil ?

R. .— Cinco: — 0 poder moderador; o

poder legislativo ; o poder judiciário ; o po-
' 

der executivo, e o quinto poder,

p, — 0 que é poder modevrdor ?

U. — Ninguém sabe.

P. _ O poder legislativo?

\\. — Uma colleção de, homens nomea-

dos pelo poder executivo para se ouvirem

falhar, uns aos outros,(ou em ultimo caso a si

mesmos), e votarem o orçamento.

P. — 0 que é o orçamento ?

IV. — E' um mecanismo mysterioso que

por um jogo bonito mas incomprehensivol

faz bellos entrelinhados no jornal do Com-

mcrcio para salvar a patria.

P. — O que é o poder judiciário ?

R. — Consiste em um certo numero de

pobres coitados a quem o goveino paga sala-

rio de preto de ganho para demonstrar ao

povo que gasta os dinheiros públicos com

economia.

P. — O que quer dizer a independcncia

do poder judiciário?
|{. — Que os juizes tem a mais ampla li-



herdade (le darem sentenças que não contra-

riem as vistas do governo.
P. — Os juizes tem alguma compensa-

ção para a mesquinhez de seus ordenados ?

R. — Tem, pois nãn ; têm pouco que

1'azar.

P. — Porque ?

R. —Porque os mais poderes tiveram a

bondade de onerarem-se com as obrigações

e attribuições deste.

P. — O poder judiciário é necessário?

R. — Não ; para que, desde que se des-

cobrio que o fim do governo não é proteger
os cidadãos cm seus direitos, senão ensinar-

lhes o modo mais conveniente do votar?

P. — Qual é o poder incumbido deste

ensino ?

R. —"O executivo.

• P. — Quaes os meios considerados mais

eflicazes para conseguir cabalmente este-fim?

R. — A policia, & guarda nacional, os

capangas, os cofres do Thesouro e a pobreza

dos magistrados.

I'. — Como é que um ministro inefli-

ciente c culpave! torna-se um patriota hon-

radissimo ?

R. — Dizendo as palavras magiens, « go-

verno pessoal, r

P. — O que significam estas palavras?

R. — A' maneira de todas -as--frh»'ascs

da magica... .e da política, absolutamente

nada.

P. —. Qual é o quinto poder?

R. — K' o que absorve todos os mais, e

que hei de descrever detidamente em outra

lição.

íís Fataes 12(feitos «fuma <¦;»-

(anteria.

IN'uma noite bella u serena era que a Iria

assomando reílectia uma tranquilla e mages-

tosa luz na abobada azulada d'um, céo lim-

po de nuvens, e que uma innumeravel mui-

tidão ileeslrellas o ornavam com engraçado

esmalte, e as quaes conjunclamento com cila

reíleçfcim seus. raios prateados nas aguas

pbnvlas o socegailas do Sena : dous irmãos

Pilhosde uma família muito nobre passeavam

pelo Pró-aux-Clercs, e conversavam em va-

rias matérias. Olhou um d'ellcs para o céo

que ostentava todo o seu brilho c explen-

dor ; c disse por galanteria :
Tomara eu ter por meus tantos car-

neiros e bois como de estreitas ali resplan-

decem.
K eu, disse o outro, desejava ser o

dono d'um campo tão vasto como o céo que
avistamos.— E voltando-se para o irmão,

lhe perguntou :
Onde liavias tu apascentar esses teus

carneiros e bois ?—
Onde 1 respondeu o outro, no campo

de que tu eras o dono.
—E se eu não quizesse consentir n'isso ?

Mesmo que tn não quizesses, lhe vos-

pondeu clle, os havia apascentar contra tua

vontade,
Contra minKi v mladc ?! Kssa era hoa!

¦—E principiaram aaltercar com muito

calor, e como ambos persistissem em nao

cederem de suas opiniões, continuando sem-

pre a teimar.; no maior grau de furor rnet-

leram mãos ás espadas que comsigo tinham

e começaram a brigar com um desespero

infernal*acabando por se tirarem mutue-

mente a vida ficando atravessados nasespa-

das.

BJ» sbt tronve tonjoiirg uai

plíBS sot« —¦ Monsignor Porei li era um

preladoconhecido em Nápoles pela sua in-

genuiílade (sejamos parlamentares). Conta-
vão-se d'elle ditos de uma parvoice inexcedi-
vel.

Um dia porém encontrou quem o desban-
casse.

Havia uma festa n'uma igreja de Nápoles;
na capella-mór estava de sentinella um
suisso, a quem se dera ordem de não deixar

passar senão quem fosse de batina.
Monsignor Perelli, que não sabia da or-

dom, vai para entrar, vestindo casaca ; a
sentinella não o deixa.

Porque é que você mo recusa a eu-
trada ? diz o prelado.

Porque não tem batina.
Mão tenho batina?! diz Perelli indignado.

Em casa tenho quatro, e duas d'elIas são
novas !

Ahl isso é outra cousa! torna o suisso.
E deixou-o passar! !

&

¦lisoligeiros.— O» esforços que esta
raça emprega para conseguir agradar aos
dispensadores das. mercês e das honras, que
elles tanto cubiçam, levam-n'os a taes exa-

gerações de elogio e baixeza, que tocam as

raias da tolice, eque muitas vezes as trans-

põem. Citaremos alguns exemplos de tolices

por lisonja :
Uni cortczão aquém Luiz \IV.perguntava

que horas eram, respondeu-lhe .—As que
vossa magestade quizer. Outro, a quem o

mesmo rei se queixava de já- não ter dentes,

acudiu logo :— Dentes, meu senhor! é coisa
-qmn ringuem tem--! - - 

$

SI asa s*m'Ès4o£B'íUíeí!bí3 . — Atidan-

do ainda no collegio o filho do duque de

Trámouille, leve uma desavença com outro

pequeno da sua idade ; ralharam, ralliaram,

até que dos ralhns passaram aos socos.

O mecânico assentou no futuro titular um

.pontapé que lhe íez ver as estreitas, suas pa-
rentas, ao meio dia.

—Patife, plebeu, exclamou este furioso,

não sabe que sou filho d'um duque?
—Pois olha, respondeu o outro, ainda

que f >sses filho d'urn rei,o que eu não podia
era dar-lc um melhor pontapé.

w

A natureza foz os homens tão similliantes,

que custa a crer que elles não sejam todos

iguaes por natureza. A natureza criou os lio-

meus com tantas dilferenças, que faz pasmar

que haja quem creia de boa fé, que os ho-

meus são todos iguaes por natureza. A im-

mensa disigualdade civil dos homens, nao

era possível, se o funesto dogma da igual-

dade natural dos homens fosse verdadeira.

m

O bezerro de ouro é a divindade que mais

adoradores conta sobre a terra. Os poetas
são os sceplicos desta crença, os avarentos

os nwrhjves.
m

Os que trepam a escada do poder come-

çam a ascenção atirando pedras aos que es-

íào de cima, e aeabam-n'a cuspindo nos que

eslão debaixo.

Os nossos padres clamam a. bandeiras des-

pregadas contra a falta de crença.  ,
Acho-lhes toda a razão-.em tempos do

carestia.os mais indigentes são sempre os que
mais gritam.

W .

A liberdade natural do homem 6 a pri-
meira consequencia da sujeição civil dos

homens.
E' necessária a liberdade para elles pode

rem ser sujeitos, é necessaria a sujeiçaoLpara

elles poderem ser livres,

O QUE VAI POR AH!

Os sentimentos nobres e generosos d'o povo
brasileiro não estão mortos, como muitos

propalam : estão apenas adormecidos e basta

qualquer incentivo para que elles se mani-
festern efficaz eenergicamente.

A prova d'isto está no açodamento e
enthusiasmo com que todos, sem distineção,
victoriaram os voluntários no passeio militar,
verdadeira marcha triumphal, que hontem
fizeram por algumas ruas d'esta curte, como
constava do programma publicado rle ante-
mão.

Todas as ovações, todas as provas de

apreço e consideração, que os voluntários
receberam não foram demasiadas para quem
tantos e tão notáveis- serviços prestou a sua

patria.
Que prasor nào sentiram aqui aquellas

almas, retemperadas pelos trabalhos da cam-

panha, ao verem as bellas patriotas fluini-
nenses atirando-lhes flores c entoando-lhes
vivas!

Basta isso para compensal-os «Ias fadigas
o inconimodos que passaram no Paraguav.

Os velhos magistrados do supremo tribu-
uai de .lustiça estão duros que faz gosto !

Dous desembargadores desobedeceram a
uma ordem d'aquelle tribunal ; o que fize-
raio "S velhos ?

Mandaram incontinente responsabilisal-os

no que, a meu ver, procederam maravilho-
sa mente.

Agora irqtnré 
"preciso- é~q u c u "n^sp o usa-

bilidade seja uma realidade, que se nào
burle e sophisme a lei cnmo entre nós sóe
acontecer quando se trata dos r/randes.

Eu desejo ardentemente ver Intivafuidos
cm logar seguro meia dúzia d'esses figurões

para quem só ha uma lei — o capricho e a

propotencia.
Tenho crença de que ain Ia hei de ver esse

meu desejo realisado.

Ainda ha gente muito ingênua ifesta nossa
terra !

Me assegurou pessoa que se diz bem in-
formada, que. os Srs. /acha ri as o Furtado,
dous dos chefes do partido liberal, vão ser
nomeados conselheiros d'estado.

Realmente, é precisa muita simplicidade

para crér que um ministério composto de ho-

mens como o Srs.llaboi-;ihy,Colegipe e Mu ri-
Li ha, conservadores que jamais transigiram,

nomearem para logares tão elevados adver-
sariosseus, embora sejam reconhecidamente
duas notahilidades do paiy..

O cummercio do Rio de Janeiro vai sol:-
frer uma perda muito sensível, dilHcilima de
ser reparada.

Consta que o Sr. conselheiro Furtado pe-
diu sua aposentadoria de juiz do commercio
o que vai entregar-se á advogaria.

A magistratura, com a aposentadoria de
S. Exa., perde um de seus mais brilhantes
ornamentos, por quanto o Sr. Furtado, a
um caracter puro e sem mancha, reúne
muito saber e iilustração.

F.

0 homem nu!Io tem uma grande vanta-

gom, a de não offentler o amor próprio dos
outros ; e estes retribuem-lhe generosamente
o serviço com a denominação de—bom moco.

%

Dous e dous são quatro, diz o mathema-
tico ; veremos 1 diz o legisla.

Tvp. Rua d'Ajuda n. 16, Rio op Janeiro.



Tendo noticia que está para chegar mais um artista iHustrado—o maestro Carlos Gomes—o gênio das artes nacionaes vae esperal-o na
praia para o devorar, sém lhe occorrera idéa que a Inveja já lá está no Pão d*Assucar para o receber dignamente.

Um enterro de visconde! Nada, nada, tu não sahes daqui sem fazeres o leu testamento e te confessares, que as paradas estão a»ora 
'

raais pcfigosíis do. quejlguerra do Paragúay.


